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fíunc serva;&
Parcere nersoriis , rf.ce/-e

íftar«*iai ' iv-

-rTiãchim noslrl nnvcre libela \
de viliis. |
xet. tipist. 33. '

Guardarei nesta boina as re3ias Doas ,
Oue be dai vicios faüar , nao das pessoas.

2Wo /MM* m-*'-^o hc vaidade.

" Vanili* vanitalum, et omnia v«-

nUcis : va d.id. da„ «id.d«-,W«tar*"
vaid.de, dizia o riiaia:«.bio do. Reis,

dizia Salomão. Depois de goz.r de to-

ds a* glorias, de iodas as grandezas,
de todo, os prazer do mundo, cou-

cluio, qne «ud«> «ío er., se nao va.da;

dè, e afflicção de éspinto.
Certamente he rara a acçao publica,

nue não tenha a 8uâ principal causa na
¦Vaidade. Todos queremos louvores, to-

do, nos pagamos de aplausos ; poi" que
có estes 5lfefexe.n completamente o

nosso amor próprio. O homenv abun *

dante cios bens da fortuna he moitas ve-

Bra hum avârebto insuportável , e ro

ènthezbnrar o dinheiro, que he o .eu

idoló, comelte toda a laia de ind^ni-

bem esporar a vaidade, naoduv.d.ua

de largai- das ferrenhas mãos som mas

eoncideraveis para bum^Baile, para
hum Juizado de Irmandade, para qual

q uec outra luncção, que cause estrepi-

to, que dc nos olhos do publico, e que

lhe graugêe alguma nomeada, Nao será

novo em'fim, que esse rie sso tonagai-

tas dispeada hum conlo de reis, e mais

em fogos ^artificio,.em luminárias,

em cora- umas com lanlo que soe poe
toda a parte, que o Snr. Fulano de tal

gastou tantos, e quantos neste , ou ix

aquelle festejo 5 mas se huma v,uvaho.

nesta-, e carregada de mnocentes filiii-

nhos, lhe vai oceultamente pedir hum,*

esmola para matar a fome, para cobrir

a nuezasua, e dos .eus caros penhores;
ou apenas recebe huma ninharia , ou

he desabridamente despedida,, depois de

huma grande lamúria sobre a mmgoa

do çommercio, a care-t.a dpdmbeiio,

a falta de recui-sos , a fitfSl de viveres ,

&c , de maneira que pouco ta la para

que o Snr. milionário^ pelo .mor

de üeos huma esmoife a pobre, e de,-

valida viuva.
Peeão lhe porém a esmolla em pie-

zenca de algum grande, e poderoso ou

tom; e ver-se-á, como ia nao ha lii-

elle logo dá, não por amor de Dtcs. se
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nao, unicamente por amor do mundo.
Vanüas vanitatum* et omnia vanitas.

Quantos há por ahi não destituídos de
meios: masque passsc malitiniamen-
te em suas casas, tacanhando até o sus-
tento da família, fazendo ecconomias
ridículas , <&c. &c. , ao mesmo passo
oue se não furlão á ensejo algum de
mostrar acções de basofia, para que o
seu nome frade na bocca de lodo» ;

A vaidade acconspanha todos os esta-
dos, e condições, e muitas vezes desaba
as mais estimaveís virtudes, os actos
mais respeitáveis. O que he , se não
vaidade das vaidades o ar aclamado , e
derretido , cem que se appiesenlâo na
cadeira da verdade alguns Oradores Si-
èradôs? O que quer dizer bnm Minis-
tro do Evangelho enfiado cm hum ro-

quete mais crespo , mais anilado , e
cheiroso , de que roupa de Freira, ti-
rãndo de hum lenci«ho lodo bordado

;>

,,¦: coraçoss , c de leiteiros, tudo porih:
que c paia que? Pata persuadir aos
Fieis a certeza da morte, a versalilida-
de, o inconsistência das causas huma-
uas, 2 necessidade da penitencia , &c.
&c. í Oh! que triste vaidade'. Oh .' que
loucura.

Vedes aquelle Frade mellido em hu-
ma túnica d'es'anseuha, 'ou de hnrel, e
que jà eo; Vida anda armrLdhado. Vós

uasi oe du. io ? P<iis sa-
uehe se introduz boa som -

¦r isso ue, qoe ene
nce parece .louca

u supponde.3
bei, que até
i.isa de vaidade : e <•<

1

traz hiiai ichajseio; u>.
e*-,.una de guerra ,• acor;t;a, ou cordão
ficão- lhe ji c í ííia da região epigastríoá ;
e cjuem fezN^reíils-iO de abandonar o
mundo, vai dando figas a iodo o mun-
po com seu güi\ho mulhetil, e com tal
denguue passeia , que pedi? messas á
mais pentiparada dama de Tíicatro.

A vaidade hr como a anca vital do
Belio Sexo. Tenhão paciência as Saras.;
por que digo verdades incontroversas.
A menina, a ptuias vai tocando de diz
para onze annos, já muda de porte, já
despreza as bonecas, que tanto a entre-

tinhão : jà se mira com satisfação aò cs-
ptlho ; não sessa de olhar para o seio
onde lhe parecem crescer a òiho os si-
gnaes da pu herdade : apavoua-se de
prazer, se lhe dio gabos de bonitinha ,
c garbosa, dizendo sempre ao elogiador

Vm. esiá mangando com a gente.
Reparem para a airosidade com que ei-
Ia anda , paru o desdém , com que se
meneia , para as olhadellas soberanas ,
que dardeja , e convencer-se-ão , (jue

já a vaidade fez morada n'aquelle cora-
çãozinho.

As Senhoras ( falhando na maior ge-
neralidade ) jà pelo temperamento , já
muito principalmente pela educação
são pela mór parte vaidosas; e d'ahi
nasce ser para eil-s o maior aggravo, e
crime, qne nunca perdoão , o chama»
rern-as leias, e velhas. Qual quer se-
nhota perdoará a quem lhe houver
roubado t< da a sua lazenda, perdoara
até aquém houver tentado contra a vi-
da de sen pai, de sua mãi, conta a sua

piopria vala; mas á pessoa , que lhe

poz a pecha de velha, ou de leia , não,
sabe perdoar; es.se crime de tesa-Bel»
dàdé n5o tem perdão, nem reparação ;
e m.ílv. i ?.ir. ha há qoe anles relevara,,
que l)ie deturpem a honra, do que, que
a taxem de h ia , e de velha; porque
a primeira falta muitas vezes anda a pr
da formosura ; ma? esías duas sãu iree-
media*, eis, e. funestas.

E haverá cousa mais vaidosa, do que
huma velha», quando dà para ler pce-
sumpçoes de moça, e namorada? :-'

OUl li'lhe faltão os dentes , para etu
deleito poe em lal movimento os e»gi-
lhados lábios , dá-lhes laes geitos , que
mais parecem hum oveiro de galiõha,
do que bocca de gentei Os cabellos
brancos sãu para elhi o sen mais cruel
verdugo : e por isso cuida de 03 arran-
car hum por hum, donde provém ap-

preseniarem-se algumas paliada*, como
ratazanas: e se já são muitas as eans ,
recorrem a hezuntos, a uni uras, a gra-
chás, que ainda as põe mais ridículas»
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vulc: la>ã«, &c. &-'- : alé jà v i iimi.

r ivu:t-S vezes rende huma sova cie

As pelle, énrngâo-se , ^.pendem 
, as qn ^ 

g ,n:nja façanha,
- i-, «erdèrão aqueila njeza cia oej conlracosta desler'""ua,U r»Ho «doadas í l»u«.» M« » -^ 

basofeá de-r.v.ll«ir» ,
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„,»à o cã! comarrebi-
""¦"" 

íeâum -se, enleüa se por todos

aolravez de todas essas cousa, »«*[

kão-se ainda mais apparentes o, e,t a

dotenmo, une ludo gasta, e con-
COS 0.0 U-J.. ["¦ , i

?S°TS"Mocas, e mais se carregio pre-A 
*!Çde bonita/, e bem fedas, sao

Zumpço^d^n ^. inariodeni.°a^rr:X "Ofall^noti-aiài*,
e cuspir patentea-se a den^uice,

dShoso, a vaiWe em ........a. S.

homa si.-..¦«« "-•" »»'¦"»"'. ' 
;;;s.„.

cousa confessa : d.», q«* «* 
^™ 

"".

ouenovo, proveniente dos g»ande, ca

.rio ou de haver comido
lin os cia estação , uu ^^ ,

nuHa manga. Se se torna descorada

Lpadece fi-eMoen.cs verl.se.,s com lo-

dosossymplomasde.humaaffecjao 
be

-, ;r il uhmuem a ouvira queixai

« dTlat; i s,«*moleSlia be homa cons-
be \ iflfl„Vft imuertmeiite,ii,, if-Áo be bum aetlux.o i,.<_>^ ?

1 ç • .; niiP tem estupor, do
e antes con*na, (!m ,U1U . l „ w >>
rfUtí que padece ue am.orrcum- td

onde nasce tado i»to, ae nM da .«idacu

Os Mocos lambem pagao tributo a

va^de llám be vaidoso de bundo,
U.UlHltl """ ,.,.,- Illl.l

oufo de trajar bem, wio he ; p« q«

?raz bem roUa^beo, aberta a estra-

dinba da Liberdade-, por .V"Ü*V™e
„,« sohiecazaqumha tao curta, que,

fica dou3 palmos a cima do .ou..o ,

porqoeand-a.com «patinhas de lu.t.o,

com sea-chapéo orelh,.doVporq^°
usa de colete; por que tem be n elo

„h. de ou,-oc.u,l,..ioaco.«i»(mha 
ile

periquito, que pa rece ti ido b£» 
g;>

reudengue de ceila de Santo An lon. o.

outro alardèa de bom dançarino,, este

põe a sua vaidade em ser wnqaialador

do Bello Sexo i pcs-una vaidade , poi;

cuia vaidade consistia cm dar espuios

múi bonitos, e harmoniosos.
Concluirei es'e arligo eom o segmn-

te caso. tlmnpnlor^nca-regad.oeu-
rar o relracto a huma senhora avelban-

lada e horrivelmente feia , cuidou em

0 taz' r o melhor possh el: mas a Sn. a,,

por curiosa, levantou-se para ver 03

Umeuos traços ^ cabeça, e d^s Feiço-
r. e ludo achou tão próprio, que re-
*'„„rà^ 

horror, dizendo_» Nada.**>
SP parece comigo : esta figura chega a

fcwr me medo. Deos me livre! r.u

algum dia fui .*«? O Snr., ou Ira-

cte de mudar tudo, on do contrario ,a

nãoqQeroomeurectratol 
O pntor,

a nuem cozinha não a contradizer,

p,letteo emendar o qaadró, eappre-
*Il!aI-lhe o seu fiel relracto. Com ef.

Glosem importar do modelo, lana

; LS huma linda Moceiona com bocea

de c,-avo, formosoi olhos e com a pel-

le de leite, e cozas, Acabada a obia ,
[\ ' 

_.ju. nue viesse ver o seu
chamoll a velh > l" dadoa
,>t>tt-ttrto . ao que uizia ene,'„,' 

ma dè ,1,5.- " bto age.™ h. outra

cousa, exclamou a In uxa: beijo, be i-

g™ sa-, ptri. --«« «-»• P~j™ :-,c!lec
sim be, uueheo mea relracto. . e

peaou ao homem generosamente. 
* a

iàSh vanitalum, et omnia varatas.

VARIE DéDE.
A humaarpia mm vepia,vt-ma, o

craíuenha
mas loureira,

e~fariesameniê 
-^fuenha dedicou

ce-vto Poeta o seguinte.

Soneto.

tiu carmins enganosos ccotiada.
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Postiça ferir; os*ra fp.i vão comprada

Kãp prende os leves annos apressados,
Nem alvos .lentes de onaifim laihadr-S
TbfnSo em nova a tremula queixada.

De ti ao mcSmo tempo que «io Gama
Cantou mil dons Deosa trornbeteira,
A que cs baixos Poetas chamão Fama.

Parem sempre ficastc em hoa este ra ;
Por que se ja n;*ío prestas para Ü„ma,
Popes ser mu tio boa alcoviteira.

Anecdotás.

Tractava-se eni huma compa*
nhia a respeito de pessoas eorni-
lonas Cada hum cantava ma-
ravilhas deste, e d'aquelle gas*-
tronomo, r4té q' hum dos sócios
disse " Eu conheço hum sujei-
to, que he capaz de comer elle
s>ò hum vitello já desmamado.''
He, não he. Suscitou -se huma
aposta, e ajustarão eifituala era
hum sitio ; e finlárão-se todos
para a compra do vitello. Che-
gado o dia aprr-zado, forão todos
em companhia do grande come-
ta. O amigo da aposta levou um
bom cozinheiro, e íhe ordenou,
que empregasse trez partes do
viteilo em vários guizados , e
petiscos, os quaes forãn-se ap-
pr^entarmo primeiramente na
meza o usinem devorou tudo, e
depois volíaTfio-se para a súcia,
que o õbservaVa espantada, dis-
se mui frescaflaente — Snrs ,
p.arece, que já he tempo devir
o cozido ; por que se assim não
for, não responderei pelo hom
successo da empreza. Imagina-
va o gulotão, que todos cs pra-

)

tos, que lhe hávião offerecido,
não tinhão outro fim , se não
ensaiar-lhe o apetite. Os sujei-
tos ficarão atônitos, e confessa-
rão ter perdido a aposta.

Oulra.
Hum Frade, que andava ás

esmo lias, acelheo-sejá pela ea-
lada da noite a lut ma estalagem,
e vinha me:? o á fome. Pedi o
alguma cousa para comer : mas
o estalagadetro dissfl-Uie , que
ali nada mais havia, do que Im-
ma galinha assada, pertenceu-
te a dous Snrs. viajeíros , que
ali estavao para cear. Veio cooi
eífeito a galinha, vierão pães,
e huma garrafa de vinho O
Frade pcz «*e também á meza
e como visse, que os dous o nlo
convidavão, armou huma con-
versa sobre gastronomia, e as-
severou ser elle capaz de comer
aquella galinha com ossos, e tu-
do, Duvidarão os sujeitos; pro-
poz o Frade aposta : acceitárao,
e o estâlaj.adei.ro serviu de depo-
sitario. Pué.hpu o Frade a ga-
linha nara si ; e começou a ele-

*»

vorala com o competente pào, e
vinho, e pondo os ossos de par-
te; a fina! disserão-ihe os lio-
meus ** K os ossos íi ti nao
í*os*o de ossos o qne se segue
he, que perdi a aposta ; porem
ceei.

Pern,* na Typ» de M. F, de Faria i33§.


